


O jornal registrava ainda que, à medida que 
se aproximava a festa natalina, era tradição
visitar sete presépios, gesto que traria felicidade 
ao ano vindouro.

Do mesmo modo, os armadores de 
presépios deveriam montá-los por
sete anos consecutivos, sob pena de
serem acometidos por infortúnios caso 
interrompessem o ciclo.

Essa crença, carregada de sim-
bolismo, revela um Natal profunda-
mente enraizado na vida cotidiana 
e nas práticas coletivas da cidade,
no qual fé, circulação e sociabilidade
urbana se entrelaçavam naturalmente. 

O crescimento da cidade e o aumen-
to da população — aquilo que o próprio 
periódico denominava como “progresso” 
— teriam desferido um golpe na celebra-
ção pública da montagem de presépios, 
que passava a se restringir ao espaço 
doméstico ou às igrejas, já sem o caráter 
de visitação aberta de outrora.

Em seu lugar, começava a se genera-
lizar a montagem de árvores de Natal, 
caracterizada pelo jornal como um cos-
tume de origem protestante e vista com 
reservas pelo editor, que demonstrava 
anseio por um retorno às tradições.

O autor recordava que, na tradição
portuguesa, o símbolo natalino era o cepo de 
Natal, preferencialmente de carvalho — ou de 
oliveira, no Algarve —, mantido aceso até o Dia 
de Reis.

Após esse período, suas cinzas eram cuidado-
samente guardadas como amuleto, carregadas 
de signifi cados protetivos e de continuidade.

A menção a esse costume evidenciava 
uma crítica às transformações cultu-
rais em curso e o esforço do jornal em
preservar práticas que, aos olhos do au-
tor, corriam o risco de desaparecer dian-
te das novas dinâmicas urbanas.

A montagem de presépios, por sua vez, 
simbolizava, segundo a matéria, a sobre-
vivência dos antigos autos litúrgicos e 
convidava à refl exão sobre o estado de 
humildade do Menino Jesus ao nascer.

Mais do que um ornamento festivo, o 
presépio era apresentado como uma 
prática carregada de sentido religioso e 
pedagógico, capaz de atualizar, no espa-
ço urbano e doméstico, narrativas e va-
lores herdados de tradições mais antigas.

Vale notar que, nos anúncios que povo-
am as páginas dessa edição, observa-se 
um movimento distinto.

A loja A Incendiária recorria à fi gu-
ra do Papai Noel para apresentar suas 
inúmeras possibilidades de presen-
tes — camisas, gravatas, meias, roupas 
de cama e outros itens — na Rua José
Bonifácio.

Já na década de 1940 o quest  ion amento se o Natal  havia  per dido suas  raízes  e se tor nado uma data mer amente comer cia l, 
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A mesma fi gura era novamente mobiliza-
da pela Casa Nadafalta para anunciar os seus
brinquedos.

Se em 1927 os anúncios com menções ao Natal 
ainda eram pontuais, nas páginas de 1946 a data 
aparece amplamente apropriada por diferentes 
empresas, seja para a venda direta de produtos, 
seja para o envio de mensagens aos clientes.

A Companhia Antarctica Paulista agradecia a 
preferência de seus fregueses e lhes desejava 
um Feliz Natal, enquanto a Pan American World 
Airways estampava votos de “paz na Terra aos 
homens de boa vontade” e os melhores desejos 
para as festas de fi m de ano.

A Triumphal destacava suas maquiagens 
como presentes ideais para mulheres e a caneta 
esferográfi ca Birome afi rmava ser um presente 
“distinto” acessível a todos.
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O contraste entre o tom nostálgico do edito-
rial e o entusiasmo publicitário revela, de forma 
eloquente, as tensões entre tradição, consumo e 
modernidade que marcavam o Natal paulistano 
no pós-guerra.

A Casa da Bóia insere-se, assim, nessa longa 
história de tentativas de manter o Natal como 
um momento de encontro, circulação e sociabi-
lidade no centro de São Paulo. 

Por meio de iniciativas próprias, a empresa 
contribui para ativar o espaço urbano duran-
te o período festivo, atualmente com iniciativas  
como a montagem de sua já tradicional árvore 
de Natal, — ação comentada pela diretora cultu-
ral Adriana Rizkallah em entrevista publicada nas 
redes sociais da empresa.

Nos anos de 2003 e 2004, ousou ao promover 
apresentações nos Festivais Casa da Bóia de
Pequenos Corais — que contou com grupos como 
Voz Moscada, Bocca e Canto Ma Non Presto.

Em 2004, esse conjunto de ações foi reconhe-
cido pelo projeto Natal Iluminado, com a con-
cessão do prêmio Marco da Paz de destaque
comercial pela Associação Comercial de São 
Paulo e pela Prefeitura. 

Mais do que iniciativas pontuais, essas práti-
cas reafi rmam o papel da Casa da Bóia como 
agente ativo da história do centro paulistano, 
integrando comércio, cultura e memória em um 
espaço urbano marcado por continuidades e 
transformações.
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